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METODOLOGIA

Biofilmes são formados por comunidades organizadas e

estruturadas de microrganismos envoltos em uma matriz

exopolissacarídica. Essas bioestruturas têm a capacidade de

aderir-se a superfícies, como próteses, ossos e válvulas

cardíacas, agindo como uma barreira física e química frente a

fármacos, como os antibióticos.

Trentin , 2013 (adaptado de Macedo e Abraham, 2009)

Nesse contexto a busca por alternativas terapêuticas faz-se

necessário - Bactérias associadas a plantas carnívoras são

conhecidas por produzirem enzimas muito potentes para

auxiliar na digestão das presas. Assim essas bactérias podem

produzir enzimas e/ou metabólitos capazes dissolver biofilmes

com maior eficiência.
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OBJETIVO

Contribuir para o desenvolvimento tecnológico gerando novos

produtos com o potencial de diminuir a formação de biofilmes

patogênicos associados com implantes médicos.

Laboratório de Peptídeos 
e Enzimas Proteolíticas 
(LAPEP)

Rastreamento das 
bactérias

Ensaio de 

erradicação de 

biofilme 

Fracionamento do 

extrato bioativo

• Crescimento de  

Pseudomonas aeruginosa e

Staphylococcus epidermidis

em placas de 96 poços 

• Coloração com Cristal  Violeta

• Identificação da bactéria  com 

melhor atividade de 

erradicação por  

sequenciamento de RNAr 16S

• Determinação de atividade 

protease em ágar leite 

• Obtenção de sobrenadantes  

em meio R2A

• Microscopia Eletrônica de 

Varredura 

• Ensaios in vitro (cateteres)

✓

✓

x

BPC_314 BPC_356,1 BPC_403

Total de amostras 
isoladas  e 
testadas para 
atividade 

protease em ágar

Amostras com 
crescimento em 
R2A e atividade 
protease 

Total de amostras 
coletadas em 
Plantas 
Carnívoras

193 146 36

CONCLUSÃO
Os resultados indicam o potencial de se encontrar compostos

erradicadores de biofilmes infecciosos a partir de bactérias

associadas a plantas carnívoras. Podendo assim corroborar

para o desenvolvimento de medicamentos que atuem no

tratamento de doenças infecciosas e a disseminação de

infecções crônicas, auxiliando na manutenção da vida.
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Amostras de Filtrado

Percentagem de biofilme erradicado em S. epidermidis 
ATCC 35984 
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Amostras de Filtrado

Percentagem de biofilme erradicado em P.aeruginosa ATCC 27853

http://www.google.com.co/url?sa=i&rct=j&q=drosera+sp&source=images&cd=&cad=rja&docid=SLXoNvCh6-u6yM&tbnid=6gflFkfbJtBvGM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.flickriver.com/places/Australia/Victoria/Bellfield/&ei=strZUdi6IonQ8QTeoYHIDQ&bvm=bv.48705608,d.eWU&psig=AFQjCNHGQmzx2FDZBqYcvQIeCu8wXXZ8wA&ust=1373317887940969

